
UMA REVISÃO SOBRE A COMPETIÇÃO E A REGULAÇÃO NO AMBIENTE 

INSTITUCIONAL DOS TRANSPORTES 

 

Janssen Villian 

Ihering Guedes Alcoforado 
Universidade Federal da Bahia 

Faculdade de Ciências Econômicas 
 
 

 

RESUMO 

Este trabalho descreve a pesquisa de Iniciação Científica que se propôs a discutir e a iniciar um debate sobre a 
competição e a regulação no ambiente institucional dos transportes. Para tanto, o trabalho contou com três partes. 
Na primeira parte, algumas situações referentes às políticas governamentais foram expostas, nas quais se 
identificou uma necessidade aguda de reforma no aparato institucional. Na segunda parte, a competição foi 
apresentada como uma ferramenta dinâmica para o setor de transportes, cuja aplicação foi tida como 
fundamental para a extinção de deficiências de monopólios e o estímulo à competição. Por fim, na terceira parte, 
foi feito um breve estudo sobre a regulação e sobre o papel do regulador. Durante todo o trabalho, foram traçadas 
conexões com recomendações de organismos internacionais tais como a OCDE e o Banco Mundial. 
 

1. OBJETIVO DO TRABALHO 

O objetivo desse trabalho foi trazer elementos que viessem a contribuir com a regulação dos 
transportes, com especial ênfase nos públicos e urbanos, no que tange a elaboração de suas 
políticas, por meio de abordagens tanto econômicas, destacando-se, sobretudo, o papel da 
competição, quanto não-econômicas. Estas últimas, a propósito, vêm ganhando espaço no 
setor, uma vez que tem crescido progressivamente a demanda por reguladores e regulações 
sensíveis e capazes de tratar das especificidades que compõem e formam a integralidade de 
uma política. 
 
2. MÉTODOS 

O método empregado consistiu-se em analisar documentação bibliográfica existente e 
estabelecer conexões, reforçar teses, analisar paradigmas e desconstruir alguns deles para, 
assim, obter um material consistente e que fomentasse o debate acerca do tema. Para a 
exposição da competição e regulação dos transportes, lançou-se mão de uma abordagem 
mista, hora comparativa e relativa ao Brasil, hora teórica, conceitual e classificatória. Além 
disso, ao final, permitiu-se que o leitor se sentisse no papel de formulador de uma política de 
regulamentação de transportes, ao inserir itens básicos e relevantes a serem por ele levados 
em conta. 
 
3. RESULTADOS 

Com esse trabalho, foi possível elencar alguns elementos relevantes tanto na análise quanto na 
elaboração de políticas regulatórias. Discutiu-se o papel da regulação como política de 
comando e controle que, ao posicionar-se ex-ante, torna-se um mecanismo de incentivo á 
inovação. Além disso, tratou-se de abordar a adoção de regimes competitivos, bem 
desenhados e regulados para manter saudável a competição e evitar tendências oligopolistas. 
Nos aspectos referentes à regulação, foi possível classificar e trazer características 
importantes para a sua elaboração, discutindo, dentre outros, o papel do regulador e dos 
reguladores híbridos, para garantir serviços de bom nível e qualidade a preços razoáveis a 
curto e longo prazos. 
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4. CONCLUSÕES 

Uma modernização no aparato regulatório e institucional dos transportes brasileiros mostra-se 
cada vez mais necessária. Tal processo é condição essencial para o desenvolvimento urbano 
brasileiro, principalmente nos grandes centros, onde cada vez mais a qualidade de vida da 
população, a sustentabilidade ambiental e a eficiência da economia das cidades encontram-se 
comprometidas pelos problemas de mobilidade de pessoas e bens. Torna-se, portanto, 
imperiosa a incorporação de questões sociais, ambientais e energéticas nos estudos futuros 
sobre a regulação dos transportes, de modo que estas possam servir de base para a elaboração 
de regulamentações mais condizentes com a realidade e eficazes no que tange o controle e o 
estímulo a soluções inovadoras. 
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